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RTE OFFICIAL. 


“0 «Diario do Governo» de 12 con- 


tem: 


= Un decreto creando mma endei- 


rm deensino primario sa freguezia de 
Madeiran, concellio de Oleiros. 


— Outro creanilo! outra na parochin 


do Vinhó concelho de Gunven, 


do José Pi 
en pura a 
Por 


ra Leite da comarca de Bra 
primeira vara da comarca di 


— Outro transferindo 0 juiz Augus 
todas Neves Suaza Pimenta da comare 
de Niza para a do Fanilão, 


ei Pubs o juiz Fran-| O sne. Campos já deixára con- 
eisco Antonio da Cunha Abrem Tavares! qi sa ! So: 
RR Sar ua signadas algumas observações sobre 


Outro nomeando 


Guimarhes para o oficio dr escrivão v 
tsbidlino da de Moimenta da Beira, 
= "Quitro numeando Germano Cesario 


«tm 


de. 
Prancaíde Oliva. 


“Barreto du cirgo de'govern 
portugheza. 


40-.as 


Jogar. 


“= Outro nomeando Jose Maria Lobo 


"Avila conrimandante do batalhão de arti- 


Jheria da'provincia'de Cabo Verde. 
— Qutro nomeando 


veriiador da mes 


pm provincia. 


— Uma relação de varios despachos 
de empregados judicides ultimamente de- 


eretados, 


Eo avizo de que foram expedi 
das as ordeis Qu pagamento do mez de 


Outubro das seguintes classes -— armada 


nacionalycapellac do S Judo Bapilista, con 
selho do: sandeçiall 
Dog. alfandega mun 
de direito e deleguilos, 


crase 


voo PORTO 44 DE NOVENHRO. 


CONSELHO DE SAUDE. 
«Os homens competentes no paiz 


vãos levantando «o» seu brado pela 


Imprénsa/contra 0 Tribunal chama- 
do: Conselho de Saude Publica, Até 
aqui àlucia desajudada destes va 
liozos campeões era: diflicily porque 
os sunilarios argumentavan com u 
falin de sciência medica dos que os 
combatiam; embora certos assumplos 


estejamolratados- ahi por dillerentes 


livros. ao alcance: de todos. Respon- 
din-se sempre! em nome da, sciencia 
e-ainda que os desproposilos fossem 
«desprimeira intuição, 08: profanos 
que os-indicavam eram sempre ha- 
vidos: por suspeitos ou ignorantes, 

« Agora: vão entrando na. liça pes- 


saasta-quemos funecionarios de Sau-|e com particularidade sobre" a febre 


de' Publica não podem passar  car- 
ta de ignorancia nas queslões susCi= 


tadas. Repuluções estabelecidas não 


duvidam juntar o sem nome ao de 


tantos que; tém pela - Imprensa: er- 
guido a sua voz, pedindo àos pode- 
res publicos a urgente reforma das 
ingíficazes, abuzivas, € incousequen- 


Les dispuz 


ições sunilarias. 
opa 


== Quitro transferindo à juiz Bernar- 


José Carneiro 


endonça eserivão e tabellião de Villa 


= Outro exonerandu Honorio Pereira 
ador da Guiné 


Outro nomeando Antonio Pereira 
Mousítiio de Albuquerque para aquelle 


Felix José de 


Sunza é Santos njudante d'urdens do go- 


rdega grandede Liss 
a) de Lishva, juizes) 


Em Lisboa dois distinctos medi- 
cos tem escripto sobre a epidemia 
reinante, e Os seus primorozos arli- 
gos publicados no «Jornal do Com- 
mercio» foram lidos com avidez. Os 
dois artigos do snr. Campos foram 
transcriptos na maior parte dos Jor- 
naes do paiz. Ao do snr, Thomaz de 
Carvalho, escriplo ha ponco acon- 
tecerá por certo o mesmo. O «Jor- 
nal do Commercio» foi obrigado a 
uugmentar a tiragem. Reproduzimos 
hoje este excellente artigo, como já 
fizeramos aos do snr. Campos. 


o procedimento do Concelho, O snr. 
Thomaz de Carvalho no seu artigo 
aprezenta este notavel periodo : 

« Veremos em tempo converien- 
te as nolicias/ que. a administração 
tem colhido-a este respeito; Só ella 
póde informar o publico e a scien= 
cia sobre lão grave questão. Se com 
effeito foi importada. pelos homens 
ou pelas coisas, uma dus duas con- 
sequencias: havemos forçozamente Li- 
rar. Ou as: quarentenas e Denificia- 
ções do lazateto são ineflicazes, é 
desnecessarias, ou o serviço sanila- 
rio foi feito com deploravel negligen- 
cias Não nos apressemos todavia em 
culpar-o Conselho de Saude om as 
suas oulhoridades subalternas, Quan- 
do a historia da epidemia for pu- 
blicada .com..os documentos ofliciaes 
que-a devem esclurecer então será 
tempovde julgar,» ) 


|] 


) 


O esclarecido escriplor não quer 
por em quanto culpar. o Conselho 
de Saude, masa aceuzação ahi lhe 
fica solemnemente lançada, Ou os 
lazaretos são inclficazes ou o serviço 
sanitario deploravelmente feito, | 
que significa um serviço. em nome 
da-seiencia feito com ignorancia, e 
um tempo com a oppressão, vexame, 
e incaleulaveis prejuizos para todos 
os cidadãos e principalmente. para 
às commerciantes ?, Deploravel, of- 
fensivo à propriedade, e inefficaz , 
foi o serviço sanitario feito no Por- 
to no anno de 1856. 

No Porto o snr. Francisco Perei- 
ra dAmorim e Vasconcellos, admi- 
nistrador “da: botica “da Trindade, 
pharmaceutico notavel pelos seus co- 
ohecimentos nas sciencias naluraes 
que tem estudado com esmero, aca- 
ba de publicar um interessante opus- 
culo sobre as epidemias em geral; 


amarela. 

O escripto do snr.. Amorim é 
muito digno de lêr-se. Alem de um 
estylo  correetove «singelo apresenta 
um-quadro scientifico das causas das 
epidemias, que fica ao alesnce de 
todas as intelligencias, O sur. Amo- 
rim dá-nos a historia dos: aconteci- 
mentos dv Porto no anno de 1856, 


depois de expôr os meios que lhe 
parecem acertados para obviar ao 
andamento da febre quando infeliz- 
mente apparecida. O snr. Amorim 
fóra chamado para intervir nas pro- 
videncias a executar por aquella 
epocha. Eis como elle explica tal 
intervenção, para' vergonha eterna 
dos sanilarios. 

« Foi nesta conjunelura que eu 
fui convidado a desinfectar aquelles 
fócos conhecidamente epidemicos, e 
passando. a examinar os logares in- 
fectados, encontrei nos navios uns 
cinco papeis embrulhando cada um 
uma oitava de peroxido de manga- 
nez! [1 os quaes, com os equivalen- 
tes correspondentes dos malerines 
precisos para: a desenvolução do 
chloro, seriam suficientes para des- 
infectar uma casca de ovo! Fui de 
novo convidado a, prover ao neces- 
sario para satisfazer áquella urgen- 
te necessidade, evcom effeito salisfiz 
a tudo e com tão felizes resultados 
que se não deram mais casos alguns 
provenientes daquelles fócos, alem 
dos que já havia, dignando-se a Di- 
vina Providencia não deixar passar 
a epidemia daquelle recinto. Sem 
embargo disso foram aquelles na- 
vios perseguidos de exlerminio, e 
como uccintosamente, pelo Conselho 
de Saude, obrigando-os a sahirem 
a barra, acto que não é para estra- 
nhar em tão altas intelligeneias, tor- 
nando-se comtudo digno de notar- 
se. 0. não terem igualmente ordena- 
do a exputriação: daquelles “arma- 
zens e mesmo da alfandega! » 

A lealdade scienlifica do snr. 
Amorim não o deixa callar as ac- 
cusoções que merece a Repartição 
de Saude. Um dos seus ultimos pe- 
riodos é ainda preciso que fique re- 
gistado em nossas columnas ; 


«Do quanto exponho, e do quan- 
to poderia expôr se me não faltasse 
tempo para salisfazer a outros deve- 
res, resulta a imperiosa necessidade 
de que os dignos representantes da 
nação porlugueza tomem em sua alta 
consideração remediar 'a esta  cala- 
midade publica, substituindo o Con- 
selho de Saude por juntas, provin- 
ciaes elegidas na classe dos que pro- 
fessam as sciencias medicas, que func- 
cionem: por - tempo determinado e 
gratuitamente. Se assim fôr allianço 
desde já, que seja qual fôr a junta, 
embora composta de mémbros, que 
possam. possuir a menor. somma de 
conhecimentos,' não será ella capaz 
de commetter os crassos erros dé 
sciencia, nem mandar executar O 
conjuneto de estouvados desacertos, 
como o Conselho de Saude - tem 
feito ! » 


Ainda os sanitarios suslentarão 
que só a ignorancia, o despeito, ou 
o mal intendido interesse particular 


a E 


TROSPECTO. 


Comi çanexos pelo Lealra, quecó, na 


«roda fino, à cousa mais  palpitante. 
O thentro lyrico , apresentou como 

«novidade» a opera «de Verdi «Hermani» 

que o osso! publico já tom mais; de me: 


moria, do” que alguns dos artistus, que!) 
agora à escutaram, na primeiro repre- 


sentação. y y 

Para que a consa tivesse assim seu 
ares de novidade, deusnos o sir Man 
fradi, cha parte de Silvaç tuna cavaleta 
que transformou cem cavatina a sua «ro 
manta» do 2.º acto. 

Foi um enxerto, com que a noss 
vêrinão ganhom a opera, na parte mu 


SIGA Com que perde na porte drama 


tica. 


A execução a julgar pela  concorren= 


cioue aplausos, tem agradulo. ? 
Acala dos cavaleiros da «madre si 
va», não afroixa no enlhusiasmo, e sus: 
tenta galhardamente o seu posto. 
Nas repetições os altos e baixos, d 


primeira representação, Lem hido na ra- 


zão decrescente. 


Dizemos «altos e baixos», porque 


os dileltaneli de anais apurado mecha 
nismonuricular, gotaram que — dos pri- 
meiros cantantes nns iam por vezes 
além da justa megida, e outros fienvaur 
áquem: 
Pela theoria das compensações, “é 
de crêr que-— o menos e-0 mais == cons- 
Utumincum «todo justo». 

E assiny não-ha razão de queixa: 

OQ theatro de declamação reproduziu 
na srena 0 imimoso «drama — Espinhos 
e Flores, 

E bem lhe quadra o titulo; porque 
muito espinhoso é para: os actores, O 
traduzir: bem na scena as flôres da dic- 
ção e lindezas: do dialogo, que o author 
esuresêra, 

Porém em abono da verdade, deve 
confessar-se, que não foram prejudica- 
das; e que os prineipaes interlocutores 
se esmeraram na representação. À 

Não concebemos que na bellissima 
parte do padre Henrique, se possa fazer 
mais do que faz o snr. Braz Martins, 
que habilmente lhe diz todas” as bel- 
lezas k 

O «debute» (deixem correr o galli= 
cismo) da: actriz Emilia das Neves, na 


s 


a 


de Lisboa 
actor Amaro, gue se não tem dado pressa 
de fugir á epidemia. 

O dia de S. Martinho passon quasi 
desapercebido,-e sem ser assignalsdo por 
episadios, que outrora tanta margem 


missa, para quando chegar o 


davam para” «espiriluosas» chronic: 
fulhetins 

Apesar du salvalerio dos  enxofra- 
mentos, o «oidivm» arruinou o culto a 


» 


S; Martinho; — esse culto verdadeira- 
mente nacional ecaté do certo modo 
cristão. 


Eonão julguem a asserção- dispara 
tada. 

Nas: glorins do Portugal “velho, tem 
o vinho uím logar importante; e tanto 
que no canto VI das Lusiadas, explie 
Vasco da Gama ao governador de Cale 
cut us emblemas das Dandeiras da ar- 
mada porlugueza n'estes termos : 


« Este que vês é Luso d'onde a fama 
O nosso reino Lusitania choma. 
O ramo que lhe vês para: dívisa 
O «verde thirso» foi de Bacho usado, 
O qual á nossa“idade amostra e avisa 


«Dama das Camelias», está ainda de re- 


Que foi seu companheiro é filho amado. » 


são as unicas armas que-os affron- 
tam ? Estão feridos mortalmente pe- 
las armas do são raciocinio. A sua 
época final não tarda. 


———— 


A EPIDEMIA. 


(NOTAVEIS SINGULARIDADES.) 


Todas as epidemias appresentam sin 
gularidades e aberrações inexplicaveis 
Apparecem ora lentas na sua invasão, 
aceunmettendo disfarçamente , aggravan- 
do as molestias communs que dellas to- 
mam a feição mais caracteristica; logo 
penetrando as fronfeiras repentina e desas- 
sombradamente , zombando do rigor das 
quarentenas, e do aperto dos cordões 
sanitarios dizimando as villas e cidades 
us campos e as aldeias, galgando A cu-/ 
miada das montanhas; abatendy 0 von 
mortifero sobre os valles 6 plani- 
cies ; caminhando pelas estradas; dero- 
rando-se ao longo dos rios; aqui com 
uma intencidade ervel e deploravel; dei; 
xando vestígios indeleveis da sua mar- 
cha assoladora ; alli abrandando “a: fu- 
ria, poupando vicumas , o forindo ape- 
nas povuações , que se encontravam na 
inha do seu funesto ilingrario. 

E não são estas sómente as singula 
ridades que as epidemias oflerecem no 
estudo dus curisos, é quea soiencia não 
poe ainda explicar. Por qual rasão a 
cholera hado ter origemnas margens lo- 
dosas da Ganges, d'onde' em epochas va- 
riaveis irradia, como do um centros, 
para todos os quatro angulos «do: globo ? 
Porque é a peste bubonica endemica no 
Egypto , e alfeviona desde lempos imnre- 
moriaes as terras banhadas “pelo Nilo? 
Quaes são as condições na America Mo- 
ridional, que occasionam a apparição da 
febro amarella em determinadas regiões , 
e lhe-dio a faculdade de se transpor- 
tarcatravez do Oceeano, apegada aos hu- 
mens ou “ás coisas, para dópois: se «de- 
senyolvér, como no'seu berço uriginario; 
propagar-se e estender-se fixar-se, 0 amor- 
tecer, o de nuvo levantar-se com a mes 
ma anera de mortes e estragos, alé que 
por cnusas ignoradas, desapparece e se 
recolhe-ao ponto: d'onde sabira o vivra 
primitivamente | 
“Todos estes problemas estão postos 
na seiencia sem rasonvel soluçãos Apm 
sar dos trabalhos feitos durante as o]li- 
mas invasões destas crueis mulestias, e 
do espirito de investigação que a medi- 
cina tem posto corajusamente no seu es= 
tudo, pode dizer-se e eMivmar-se com af 
fouteza, que a pathogenia das epidemias 
está inteira: por fazer. 

Accresce pura augmentar as difficul- 
dades-ihnumeraveis da ubservação que 
nas vingens successivas destes grandes fla- 
gellos cada um apresenta; variedades no- 
tnveis no modo de accomettery de «sorte 
que as invasões apenas! se assemelham 
nos “pontos essencines, modificadas pro» 
vavelmente pelas? diversas - cireumstancias 
dos climas, e outras condições, coja in- 
fluencia caracterisa a: physionomia parti 
cular que appresentam, 

Isto é o que'se pós observar na artual 
epidemia Foi ella “importada pelos fardos 
que jaziamna alfandega, e já tinham sido be 
neficiadosno lazareto de Lisbua? Conservou 
se ahi patente e oceulta, como um inimigo 
encuberlo alé encontrar a primeira vicli= 
ma, que se lhe approximou? Seria al- 
gum viajante, que escapou ás investiga- 
ões da quarentena, e veiu desenvolver 
na cidade o primeiro fóco do Magello ! Ou 
sorá porventura esta invasão a conse- 


er o rr 


quencia e continnação daquella que acco- 
melteu à cidade durante 0 outono pas- 
sado , adormecida e supitada pelos frios 
do inverno, e agora reproduzida pelos 
germens, que tomaram incremento com 
os calores de um estio quasi tropical? 

Veremos em tempo conveniente as 
noticias que a administração tem ,colhi- 
do a este respeito, Só ella póle infor 
mar o publico e a seiencia. sobre lho 
grave questão. Se cam effeito foi impor- 
tada pelos homens ou pelas coisas, uma 
das «uns; consequencias havemos 
cossmente tirar. Ou as quarente 


beneficiações do lazerelo , são ineílioazes 
e desnecessarias ,- ou o serviço sanitario 
foi feito com «deploravel negligencia, Não 
nos apressemos , todavia, em culpar. 
conselho de saude, ou as suas acthori- 
dades subnlternas Quando a historia da 
epidemia (Or publicada, com os -docu- 
mentos ufficiaes-que-a devam esclarecer, 
então será tempo” de' julgar. s 

O: que é certo é que a molestia fe-, 
re e transmille-se pela mesta forma, qria 
no anno preterito, apresentafido-se pri- 
imeiro num ponto isolado , unde se: do-, 
moron, é foi iguorada pars surprohen- 
der a povoação, 0s medicos o O governo, 
quando, por assim dizer, lhes veio ba-, 
terá porta, Todos os facultativos: são 
unanimes em aflirmar a existencia da epi- 
demia muito tempo antes que esta, palas 
vra fosse pronunciada, e que as authori- 
dades. diligenciassem sulfocal-a no seu pri-. 
mitivo foco. 


De resto, uma: vez declarada e re- 
conhecida, depressa irradiow para: todos! 
us lados «da cidade, qualquer que! seja 
o modo da sua. propagação. Tem-se 
visto, porém, que ahi onde primeiro: 
andou: desapercebida, na primeira rua 
quo atacou, na. primeira casa ondo se! 
metteu, na freguezia que primeiro afili- 
giu, abi se tem conservado 'e permano-' 
cido, passando de predio em predio, de 
rua em rua, deixando poncas ow ne- 
nhuma-incolumes, cum uma: intensidade: 
e pertinacia, como em nenhum dos ou- 
tras pontos daccidade. Abi tomou sédo: 
e aposentadoria; e ainda hoje, quando 
já estendida por toda 'a cidade, onde 
tem feito numerosas viclimas, as fro- 
guezias da Sé e Magdalena são as mais 
fiagelladas. à ' 


Succede n'este outomno o que no 
passado se observou na rua de 8. Ro- 
que. O primeiro açoite estallou ahi; e 
lá foi tambemo seu derradeiro golpe. 
Por motivos que escapargm 4 sagaz ob- 
servação das aulboridades- samilarias, a 
epidemia appareceu maquella rua, alidz 
situada nas melhores condições hygie- 
nicas, para: Wella dar o últim 
Estavam proximas outras ruas, estreitas, 
húmidas e inféctas, sem ar, nem iz, 
com uma canalisação "insufliciente, ha- 
bitidas por uma população pobre, des” 
leixada, e muito viciosa; e todavia fo- 
ram poupados; e aquela de S. Roque, 
larga, arejada, inundada pela luz do 
sol, ihelinada para o rio, habitada por 
gente, cujas condições socides a poem 
no abrigo ia necessidade, foi pelo con- 
trario dizimada: pela“ epidemia” desde o 
princípio até no termo da invasão. ; 

Na actual, porém, estas falas pre- 
dileeções foram menos para nolar, so 
exceptuarmos aquella de quo já fizemos 
menção. Nos atruamentos da cidade 
baixa, largos, alinhados, canalisados, e 
babitados na' maior parto por uma po: 
pulação, que vive isempta da indigencia, 
o flngello grassuu com tanta intensidade, 


O À 


Dissemos que o culto vinoso, que 
se fazia a 8, Martinho era de certo mudo 
chrislio, € não receiamos que nos aroi- 
mem de blasphemo. 

Quie fez Christo nas bôdas de Canann, 
quando a Senhora disse: «vinun non 
tabentl (Já não ha vinho)? 

Mandou encher d'agua seis tinas de 
pedra, que serviam para tomar banho, 
e transformou a agua em vinho Foi o seu 
primeiro milagre. Quem duvidar d'isto 
lêa o Evangelho de S João. 

O proprio Moysés, antes descrever 
o Pentateuco, distinguiu-se por uma «pe 
rua» celebrada na Escriplura. 

E olhem que o vinho tambem vale 
muito para a literatura e seiencin, é 
Boilesu assim o entendeu quando disse : 


« On est savent quanvon boit bien 
Qui ne sail boire ne sait ren. » 


Esta sentença do tempo de Luiz 14 
nenhum litterato moderno ousará refu- 
tala, 

Ora é claro, que o «oidium» feriu 
a nossa nacionalidade, prejudicou um 
culto, que tem o-seu tanto ou quanto 
de christão; e enfraqueceu o «élan» lit- 


terario e seientifico, como se prova nas * 

citações que devemos a um intelligento 

e espiritunso «bronista que em 1847 

abrilhantava com? os seus escriptos um 

jornal lisbonense. a a 
Que a festa de S. Martinho deve ser 

vinosa, lá u diz o antigo rifão : 


« No dia de S Martinho 
Prova o teu vinho » 


Porém o «oidium», o maldito «oi- 
dium». ergue-se terrivel, como inimigo 
de tão velhas e boas usanças, e annulla, 
por assim dizor, todos esses bens e glo- 
eins herdadas de tantas gerações!! 

Porém não vale desesperar. 

Como estamos em maré de recorrer 
4 authoridade dos rifões, lembraremus o 
que di 

« ha bem que sempre dure, nem 
mal que se não acabe. » 

Em todo ocaso parece que o mun- 
do está bem pelo avêsso do que d'anles 
fôra. 

No domingo passado uím mr. de tal, 
anunciou um espectaculo «espaventoso», 


quo Wevin ter lugar no Tivoli: — a as- 
cençõo d'alguns quadrupedes | 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


e ORIMUN 


como nas ruas da freguezia da Sé, em 
condições inteiramente oppostas. 

Um facto, porém, mui nolavel e 
curioso, parece Ler escapado à “observo- 
ção dos que se tem dado ao estudo des- 
ta fatal epidemias A exposição das ruas 
e das babitações não tem sído indiffe- 
rente para a propagação mais ou menos 
rapida, mais ou menos intensa da mo- 
lestia.” Todos es predios voltados para 
“poente tem sido accommettidos e as- 
saltados mais: cruelmente do «que aquel- 
les,úque - gosam da exposição -opposta ; 
os virados para o meio dia mais açoi 
tados pelo flsgello, do que os expostos 
ao qº norte, Ignoramos as relações des- 
ta rapidez e intensidade da propagação 
“pidemica, que os exforços e jdiligencia 
da administração devem esclarecer. Mas 
o facto é incontestavel e salta ás meno- 
res investigações. Basta para exemplo q 
Jado oriental da Praça de D Pedro, com 
parado com o lado occidental. Ali a 
epidemia tem perietrado em todos os 
predios, corrido às diversos andares, e 
leyalu à esmo os seus numerosos ba- 
Ditantes. Na parte fionteira, como vi- 
sivel Contráste, poucos tem sido os ca- 
sus da Epidemisp e pouquissimos ou he 
nhins alé agora os flnes. Assim não é 


Nos! detnais 
inforifiações, que havemos al- 
cariçado, “confirmam” plenamente “a: ge- 
neralidade 'd'este' facto. , 
W»Deique virá, porem, esta curiosa é 
fatal: preilileeção ; "d'unde . procederá: tão 
cruel e funesta sympathial” 
“* Examinando “as circumstancias que 
inflãem 'sobré a” hygiene “das” habitações 
apénas” wma” encontramos, cominum a 
tudos “a que se possa altribuir “aquella 
singularidade extroordinaria. A insola- 
ção que no estado normal do clima tan- 
to-contribue; para a salubridade dos. ha- 
bitantes,: parece; n'esta; epidemia produ= 
zip effeitos desosirosos. Onde o sol bate 
na maior parle-do dia, como acontece 
nas exposições meridionaes e oegiden- 
ines, a epidemia, cria! forças, - desenvol 
Xe-se e propaga-se com. espantosa. faci 
lidade, De; nestova explicação que ame: 
do; «apresentamos, afligura-se-nos tanto 
mais, provavel» quanto “está -de-zaceordo 
cum os; frotos narrados pelos viajantes 
- Bim todassôs; regiões em que esta - epi 
demia tem; sido estudada, aflirma-se que 
não sómente idesapparece quando o ther 
Imbmetro marca nima baixa temperatura, 
- Senão que raras vezes ascende ao luga- 


Tesiisituados em altas elevações, onde 0! 


calop atmospherico: costuma ser: inferior 
à lemperatura dos valles adjacentes. Em 
todo o caso, seja ou não esta a expli 
[5 do pbenomeno, o faclo é real 
e de summa. gravidade, e merece, 
nossa humilde opiniao, o, estudo dos 
ndidos. 
Para, complemento d'esta observação 
de que nos abstemos nesty, momento de 
«tira todas; as, consequencias , lembrare- 
MOS, 46 MESMO, poderão, notar quan 
tas. liverem presente 3 marcha, da inya- 
são, passada ol, no lado oriental, da 
Tú que, que; começou a epido, 
«Som, lutensidade, ahi per 
1 -Se demorou, ahi teve Ingar 
ico caso observado. Do lado oppos- 
to, apenas algumas casas, foram, assaltadas, 
& sempre con menor força, e menor ener- 
&if, de propagação. 


-n.oOulro, facto não menos notavel e im- 


entei 


teremos da desenvolver, Este, facto,con 
a qi Raul, Pt foco 
inliviligos espéstos durante | 10 
pin ás | mesiuas ou «Siinilhantes, ij 
& cenbreilanso ,aubediils eras ,axinc 
“om Tadosvos questrabalham em: lugares 
confinadosid. lusyido gaz, ow recebem! ja 


Su mação; dinecta; dumante-sum certonies- 
paço do dia parecem preservados dos ata- 


e em 


ques da epidemia. Se não pomos aqui 
uma completa ailirmação, não é porque 
os facios que vamos relatar nos deixeip 
duvida no“espinito ; mas todos percebe- 
rão, quanto é dificil celher toda a ver- 
dade em materias tão melindrosas, é so 
bretudo quando, inla não exlineta a epi- 
demia, as observações se podem dizer im- 
perfeitas e incompletas. Não é isto, po 
rem, o que realmente nos assusta neste 
caso. Não será um phenomeno extraor- 
Jinario, e que appella a atenção dos pra- 
licos'e do governo, a immunidade. até 
hoje experimentada?! O que nos sur- 
prehende, e nos detem é a importancia 
incaleulavel e maravilhosa das consequen- 
cias d'aquella imunidade, alcançada por 
tão pequeno preço, à vista dus estragos 
que todos os dias estamos vbservando. 
Vamos apontar os factos, e todos po- 
derão ver que não ha: exoggeração neste 
temor. 

Tem à companhia do gaz da illumi- 
nação quatrocentos e tantos empregados ; 
uns no interior da fabrica, outros em 
servico externo, é apenas de nm se conta 
que fôra accommettido até hoje. ' Agora 
Nulem se as circomslancias especiãos, des 
tes operarios, * Os: que survem na fabrica 
expostus durante ordia e! noite-a grandes 
variações de lemperatura, estes; juntos das 
focnalhas que cexhalam um calor intenso, 
aquelles: apagando o carvão ardente, to- 
dos: n'um trabalho afanoso, continuado e 
molésto, bebendo, innundados de suor, 
oral agua “fria, «ora grandes : quantidades 
devbebidascespirilnosas'; «dormindo «pou= 
co, -e-habilando em varios pontos da ci- 
ladejainda usimais atacados. Os de fóra; 
habitando» egualmente em! varios pontos 
ilarcidade, percorrendo de noite as ruas 
para: accender e vigiarvo gaz; recebendo 
umomodico salario, e nutrindo-se, como 
é de prever, «coma mesma: modicidade. 
Muitos de uns e, outros foram: tambem 
visitadus cem casa: pela epidemia, que 


i| lhes tem levado pessuas da familia e com 


tudo permanecem imunes, apesar de to- 
das estas condições que pareceriam [unes- 
las'á primeira vista. (1). 

De algumas«fabricas de ferro, em que 
certos operarios estão expostos constante:| 
mente a uma: alta temperatura, nenhum 
um succumbido. 5 

De: uma-nas: dizem, porem, onde 

tem havido excepções. Mas nota-se que 
os operarios trabalbam n'uím' Lelheiro aber- 
to; fora por constguinte das condições, 
em quo a acção do: gaz possa” ter-infu- 
encia. t 
Affirmaram-nos |«cfficialmente» que 
na fabrica! da companhia de Xabregas de 
algodões, «que emprega 150) operarios, mes 
nhum tem sido atacado: Esta é nolavel 
porque tem um gazometro proprio. Aceres- 
ce que muitos. d'esses opienarios moram 
em sitios infeceionados, e foram visita- 
dos pela molestia que lhes roubou pessoas 
da familia. 
À mesma couza nos asseguram da 
grande fabrica de Santo Amaro, que em- 
prega, sendo ha engano, cerca de 800 
operários. 

Se: passamos. d'estas: grandes fabri- 
cas para outros: estabelecimentos: de meu 
nos importancia, Rinda encontramos a mes- 
ma: imunidade, uizha 

Numa caza ide modas do Chiado que 
emprega ordinariamente 68 pessoas, ne- 
uhuma ainda foi accommettida Moram 
pin dilfbrentes sitios, «e algumas: liveram 
parentes atacados, 

Noutra: da mesma ra que emprega 
25 pessoas“ de ambos os sexos succede a 
mesma -cousal 

“Num cestabulecimento: ao: Potes das 
Almas, que emprega 62: pessuas d'ambos 
Os sexos, lem acontecido” o mesmo. 

Deverá nolar-se que-em todos estes 
estabelecimentos «se fazem serões: prolon- 
gados com profusão do luz do; gaz; 

“0 exemplo; porem, mais (rizanite, 
mais coneludente.,; e extraordinario:, ida 


- |influencia: que julgamos tersogaz da il 


luminação; dá-se: nos» compositores! Ein 


15 todas/as imprensas das folhas quotidia- 


“='5[H]) No momento de) sesdar ao prélo este 
artigo; sabemos «oficialmente», que: da. abe= 
goatia da Camara, Municipal, apenas houye um 
taso benigno da epidemia. Ali estão, ordina- 
riamente 90 trapeiros; e sustenta a Camara ali 
80eniipregadosy A abegoaria está contigua iá fa- 
rica do gaz. 


- q 384 ilitusios q 0 


1 aro mina Oo rm 
in aronS Pobres, diabos, , montados, em 
imárias, pebplhanda, a que descreve o, 
fito, metricó», pelo afiado, gume do 
PESO, percorreram as ruas, da, cidade, 
— veshid 98/00, anles; ensagados,. em. algans 
covados de Panninho, dg córes, já dubias, 
apresentando no todo a caricatura do 
antigo trajo lurço,; ed'espaço a.espaço, fa- 
ziam soar Tijos, loques de cornela ; sub 
2 impressão dos quaes espalhavam as no- 
tícias impressas, do especlacnlo, que; de- 
via ler logar, ? 
hero] 


desing: 9 : 
ra, 3 ascenção de um cavallo, de 
um cão, e. de um porco, cousa já muil 
pará se, ver, excilava mais, a curiosj- 
dade, pelo, mudo, porque era. annun- 
ciada. 
Era, d'esperar por isto — que a con- 
encia ao Tivoli fosse a mais não ca- 


corri 
Ens é 
Porém o publico, que já, está” de so- 
bre aviso, á força de. lograções, trahiu 
à esperança do, mr. de tal, que imagi- 
- ára um novo processo d'alchymia. 
Dentro do Tivoli, ou quintal assim 
chamado, não se contayam muilo mais 
de cem pessoas d'aquellas a quem aggada 
o optimo, e a quem; diverte O ridiculo; 


e que só esperando divertir-se, alli fo- 
ram, 

As figuras dos animaes que deviam su- 
bir aos ares eram, feitos de tripa, e quasi 
do tamanho natural. 

A operação para as encher de gaz, 
foi muito demorada; ou. pela. inhabilidade 
dos operadores, ou por. outro. molivo 
que pouco importa saber-se; e a de- 
mora; impacientou. por tal modo os espe- 
ctadores, que invadiram o laboratorio im= 
proyisado, 

Em tacs apertos. foi força. apressar 
o espectaculo 

Porém baldados foram os, esforços 
para o realisar, 

O porco e o cão, reagiram é pro- 
priedade do gaz, e em vez de se elevarem 
cahiram, ao: ruido da, gargalhada ; casli- 
gando as bengalas d'alguns espectadores 
a sua relnotancia | 

O cavallo, esse não quiz mentir a 
epoca; porém para melhor a significar, 


nas como a «Revolução de Setembro», 
o «Jornal do Commercio», a «Opinião», 
em que os operarios trabalham é luz do 
gaz até á alta noute, nenhum tem sido 
atacado. 

O mesmo -succede com os composi- 
tores do «Diario do Governo», que fazem 
serões prolongados, e que teem gozado 
duma immunidade de que infelizmente 
não participaram os seus companheiros 
de officina, que não teem tarefa noctur- 
na, 


( 


O que se observa nestas typagra- 
phias, me aflirmam que tem acontecido 
nas officinas da Boa Vista e da rua dz 
Condeça. 
Accrescentarei somente qua n'um pe- 
queno estabelecimento lypographico, que 
ainda se não allumia com o gaz, houve 
Já dois casos de epidemia. 

Não queremos exagerar; mas pare 
ce-nos que ba ahi elementos numerosos 
e suílicientes para o estudo. Se uma 
investigação mais miuuciosa, se uma pos- 
terior observação confirmarem os: factos 
quedoixamos apontados, as consequencias 
são d'um aicance, que não convem escu- 
recer. Seo foco epidemico é altenuvado 
ou extinclo, se a seção miasmalica é que 
brada e anniquilida pela influencia dire 
clã do gaz da iluminação, o governo 
tem sempre um meio poderoso “de que 
póde, dispor com extrema facilidade. Tan- 
tos, factos, em; tão diversas condições, re- 
pelidos em tão contrarias circumslancias 
não podem explicar-se por uma simples 
coincidencia. Seria absurdo adinittir tão 
futil explicação. 

Como, acima: dissemos, não queremos 
exagerar, mas lgmbem, não queremos. fe 
char os olhos á evidencia se os faclos são 
verdadeiros, e forem confirmados. As con- 
sequencias que elles em si envolvem são 
ubvias e claras, 

Sabemos que ha-um certo interesse 
nos proprietarius dos estabelecimentos) par- 
liculares, ou declarar preservadas as suas 
casas, Entretanto nem temos rasão para 
desconfiar da sinceridade 'das informações 
que nos deram :' nem 'os- factos que re- 
ferimos podiam ser occultados facilinonte: 
Eae lde a maior. é, como se; diz, offi- 
cial, 


Com a sua publicação levamos ape- 
nas o sentido de chamar o estudo e altén- 
ção da aulhoridade para tão singular pre- 
servação. | l 
A epidemia caminha. felizmente para 
o seu termo. Já os casos não. são lão 
numerosos, nem tau graves. A eslalisti- 
ca dos hospitaeés, a estalistica fiel é hones- 
ta, '9/a relação dos clinicos civis, são ac- 
cordes em «allestar a proxima desapparição 
do fagello. Acabará quasi de subito, es- 
trangulada pelo frio do inverno. - So no 
anno prelerito , quando a extenção que 
ia adquirindo proguosticava um assalto 
em loda' a cidade, todavia terminoa re- 
pentinamente;, pelos fins do mez de No- 
sembro, o! mesmo succederá. agosa. 

Aproseite pois a administração; esle 
rêsto da epidemia para o exame d'uma 
questão gravissima, cujas consequencias ella 
de certo comprehende, 

Assas havemos padecido nestas duas 
invasões. Os embaraços publicos e par- 
ticulares, as perdas e estragos que lemos 
supportado, devem fazer-nos reflectir; & 
se úrProvidencia approuver experimentar 
nos pela, lerceira vez com tão erucl e dura 
provação, que o; mal nos. encontre; pa- 
cientes, fortas e resignados, mas aporce- 
bidos e prudentes. ; 

O receio é (ão fatal como O proprio 
fagello ; 0) cruzar os braços em nome do 
medo, lançando tudo ás costas d'umafa- 
talidada cega e estupida, alligura-se-nos, 
aleto d'uma ignorancia deploravel , um 
estupendo absurdo. Ninguem pode af- 
fiangar que a epidemia não volto a ih- 
commodar-nos. no proximo outomno, — 
Tomemos; por “conseguinte: no “intervállo 
das, invasões, as. cautellas 6 prevenções, 
que a scjencia 8 experiencia tiverem in- 
dicado, e deste modo altenuaremos con- 
sideravelmente o tal, sé não tivermos a 
fortuna do io sulfocar por“uma' vez, 

Lisboa 9 de Novembro. 


Er Thomaz de Carvalho. 
(Jornal do, Commercio.) 


——— 


O espectaculo da «vista dupla» na 
rua de Santo Antonio lem tido melhor 
exito. 

O «phenomeno» tem espantado: até 
alguns. «espiritos «fortes | 

O que na: realidade: não: passa de 
um bem combinado jogo de palavras , 
que revella á «adivinhadora», o que se 
quer que elladiga, — é por muitos eleva- 
do, a calhegoria de phenomeno, e tem 
feito em agua os miolos; de alguns que 
não abundam nesta parte essencialissima 
do “organismo, para: as funeções: intelle- 
cluaes | 

Ha gente para tudo; e muito gran- 
do deve ser o reino do ceu! 

Porem. deixemos isto é passemos all 
cousas mais palpitantes. 
A companhia lyrica- foi reforçada |s 


a 


liquidou bem se é=d 
ma dona. 
A seu tempo se fará a liquidação. 


s 


assim : 4 ment de 
hospitaes até hontem és 7 horas da noi-|estranhar ja indiferença dos Jelêi 
te tinham entrado 43 atacados e conta-| quatro primeiras freguezias , 


panhia Ros 
na lembrança. 
vendo. promette muito. 


empresa uma bella b; 
carreg; 


com mais uma dama, que ainda se não|bastidores E 
ona prima, se pri-|que por em 


mille! 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE NOVEMBRO. 17 


Continua, felizmente, a diminuir o 


numero de casos da epidemia reinante ja eleição da camara municipal de Bu 
Nas 24 horas decorridas até é noite de) t 
89 Inllecidos,jcias do Belem, Ajuda, Alcantara, e 8, 

53 enfermos. | Izabel não foram volarnem.se reuniram. 
Temos pois na primeira destas cifras uma | Por isto foi nulla a votação los eleitores, - 


10 houve 175 atacados, 
107 curados, exisundo 1: 


diminuição de 28 casos, comparando nt 


mediatamente anterior. 


continue sem interrupção. Nos 


vam-se 18 fallecimentos. ' 

Para vccorrer ás despezas, que. de 
manda o actual estado sanitario é hoje 
aberto ao governo um credito extraor-, 
dinario alé á quantia de 20 vontos de 
reis. Esta providencia! é decretada por 
se ter já dispendido a somma de-10 
contos de reis, importancia. do credito 
extraordinario aberto para o mesmo fiw 
em 25 de Setembro preterito. : 

A reunião das direcções de lodas 
as associações de soceorros muluos, que 
é convocada pela meza do «centro pro- 
motor», e principalmente promovida pelo 
snr. Antonio; Rodrigues Sampayo, eque 
tem por fim saber-se qual o estado 
em que 'se acham para poderem dccor- 
rer ás despezes extraordinarias que lhes 
causa a “actual crise, deve fazer-se 
hoje. 

Mas os bons e. patrioticos desejos 
Jaquelle” illustro publicista, que eram 
alcançar soceorros “pará jaquellas “associa-| 
ções de modo que ellas senão vejam 
na lriste necessidade do se dissolver, o. 
que nesta conjunclura seria um. grande 
mal para os seus assoçiados, chegaram 
ao conhecimento da Associação Commer- 
cial, e esta benenisrita “corporação “Lra- 
ctot desde "lago: de-os' satisfazer, resol- 
vendo distribuir cem mil reis-a cada um 
dos cofres das mesmas associações. Esta 
generoza acção da Assuciação Commer- 
cial, que levou áquellas corporações o 
seu poderoso auxilio ainda antes dellas 
lh'o pedirem, é hoje justa e sinceramen 
te elogiada na, «Revolução. de Selen= 
bro», babixe . 
Às noticias que havia bontem á noite do 
snr. cardeal patriorcha,, eram mais es- 
perançosas. Sua emminencia continuava 
a-sentir algamas melhoras. O melindroso 
estado do chefe da egreja. Iuzitana tem 
dado serio cuidado. Suas Magestades 
tem-se dignado mandar saber sempre do 
astado em qua se acha Sun Eminencia, 
8 0 mesmo leem feito grande numero de 
pessoas, das diversas classes. sociags, 

El-Rei e a familia real tencionam 
assistir no dia 16 ás exequias solemnes, 
que sê hão-de celebraremS. Vicente de 
Fora por alma da Senhora D. Maria 2 

Dizia sehontem;, que o banco de Por- 
tugal estava resolvido a elexar a taxa do 
seu desconto, Talvez que-a. crise finan- 
ceira em que se acha a Europa, e as 
circimstancias execpeionaes da praça de 
Lisboa obriguem aquelle estabelecimento 
à, lomaresta medida. Não podemos, po- 
rem, agora, ficar pela veracidade da as- 
serção, nem temos de memoria se acar. 
ta orgónica do banco lhe pormitto a ele- 
vação do juro, ou se para a adoptar ca- 
rece de authorisação do poder executivo. 
Procuraremos informações mais exactas: 

Comiudo: a situação do banco de Por- 
tugal apresenta-se cada vez mais satisfa:| 
etoria, Temos á visla o resumo do seu 
aclivo e passivo no mez de Outubro findo, | 
e a cifra é muito superior á dó mez de 
Setembro. Segundo aquele: documento 
9s capilaes. do banco, no referido .mez de 
Outubro montaram a 15,143:0998676 ceis, | 
tendo em dinheiro e papel nas caixas e 
nas bgoncias 1,554:717$187 reis, descon- 
lot letras “e outros efeitos no - valor de 
3,421:8918554 reis, o emprestrou sobre 
penhores 1,056:6388580 reis,- Estas: duas: 
verbas são. dignas de, atlenção , e espes| 
cialmente a primeira =— a dos descontos 
— que mostra a grande latitude que o 
banco tem dado ás suas operações, e o 
valioso! auxilio que no mez findo prestou 
á praça, , 


gundo o: que se observa, 
nosaplausos dospublico. sa ' 

Muito fulgaremos. que; a dama/Pico; 
consiga picar, como cantora, o enthusias- 
mo dos) diletancti, dei modo -a'dar nome 
á companhia; 
turo se fallar 


na.concorrenciave 


nhia,- Pico, 


a companhia Ponti ete. 
O Pico —deye conservar-se- muito 


O lheatro Iyrico,, pelo que» se: vai 


Diz-se que está contractactada 


ar do desempenho da parleda pro- 
nista na opera — Muda de Porlicei 

O mau será sea empresasc não-re-|: 
olve a dar livre: pralica, E 
ás procedencias da platea , 


ago) 


ujas, porque nem. quarentena lhes per=ja 


que no dia 5 sab 
reeção a esta oapital 
gou: Como lhe participaram que as cora 


exe.? fic Ss Calilas 
Correspondência past. do Commercio do Porto) | USP: ficou na V 


sitados da capital”, aos: 
agravaravo infortonio:; 
para que — quando de fu-) tão 'nobre: pensamento 
nesta-se diga: a compa-|t 
como hoje se diz: a com-|l 


quanto. considera mais que|d 


O snr. Rodrigo da Fonseca Ma 


7 galhã 2 
sabia de Coimbra 


em dir 
Binda aqui não the- 


es eram audigias no dia immediato, s. 
onde ainda sa 
cha. À a 
Foi marcado o domingo passado nra 
em, - 
e- 


nas não se fez. Oseleitoros das fi 


las outras quatro freguezinsilaquelie comi 


estalislica com a relativa ao periodo im-|celho, Bemfica, Carnide « Odivelas e 8. 
Deus queira que| Sebastião, que foram à urna -e-fizeram 


q sua eleição para 
res das 
que assim 
praticaram um acto de completo, amenos- 
preso pelos interesses do seu Municipia, 
Todos os jaruars, estrangeiros con- 
ficmam a noticia telegraphica «de que p 
banco de Inglaterra elevou o seu, pretuigs 
de desconto a 9 par cento, 
Um despacho. de New-Yurk com data, 
de 20 de Outubro annuncia que naquela 
data os fundos continuavam em baixa 
que o dinheiro estava cada vez mais tar 
ro, sendo o preço corrente do desconto, - 
3 por cento ao mez. y 
Nos algodões tambem se notay; 
de baixa. nu esiê 
Mencionamos o outro dia, que se fi 
tha recebido em Madrid a noticiasde tap, 
dado” a sua demissão, o. ministerio belgas, 
O que escrevemos foi publicado no «Con 
mercio» de 10, que acabamos da, peças) 
ber, menos a palayra «belga», cuja fnlim, 
deixou os, leitores sem sabyrem que mi= 
nisterio se tinha demiltido,. Viquem mgos, 
ra scientes que Ívi o ministerio da, Beja; 
gica, e quo segundo uma participação 
telegraphica hontem, aqui, recebida já, 
nomeado o novo governo d'aquella NAçãos 
que.ficou assim organisado.: — Trére-Or- 
ban,, fazenda — barão de Vriere,. estranas 
geiros — Rogier, interior — general Bens! 
tin, guerra — Vanderpeerebon, obras. pu- 
blicas — e Tesch, justiça. Foram «tagys, 
bem dissolvidas as cortes, mandandassg; 
proceder a novas eleições... 
As, inseripções regularam hontemeulgs 
44 a 45. Os demais undos sem alum, 
ração, na 


Realmente é bei 
to 


grana, 
14h, 


taty — 


v 


EeTo povo silo 
COIMBRA 10 de Novembro. [ijo”. 
Constitucional ]; | Percorrendo, a. ess, 
trada ao norte desta cidade, lives 
mos. occasião de observar pormégi. 
mesmos a perfeição dos trabalhos, 
sob todos os pontos de vistas, À ú 
parte della que vai de Coimbra 4, 
Ponte da Pedra. É E- 
O bem acabado das obras até 
ao indicado ponto tem, sobre as « 
que se estendem ao norte delle; a. 
mesma já: reconhecida vantagem das 
obras daestrada ao sul de Coimê 
bra, nos limites! da direcção: dusta! 
cidade, sobre as outras que se se- 
guem «caminhando mais ao-sul. | 
Semelhantes: resultados são “cer! 
tamente devidos ao reconhecido zela 
e actividade do digno director dis! 
obras publicas: neste districto,10 sur; 
João Ribeiro da 'SilyaoAraujo.vnj vu 
“E já' que" viemos a-fallar, deste! 
objecto, não podemos: deixar deJem= 
brar;ca! quem competir, que «aves-> 
trada' ao; norte .da Ponte da-Pedea 
precisa não: sóde mais pedra: brisr 
fada, mas mesmo «de: ser: conveniensr 
temente cilindrada, sem: osque o 
trajedto se torna mais incommodo'es 
vagaroso,' como: se: está observando! 
coma: mala-postaque está gastâne) 
do em “percorrel=a o dobra do teu! 
po; que dispende em perconror' ab 
restante: estrada daquelle ponto parw! 
esta cidades brum 
“Outras: faltas temos que! hotar,' 
qual a-de-não haverem sido» ainda, 
collocadas as: grades: de “resguardo: * 


nos sitios em que dellas se precisa, 
VIJIACUMTTIR 


sendo rogada para facultar a sun casa 
para um concerto musical que M.ile Sou- 
tosa propunha dar aMfavur dos “neces- 
quaes a epidemia” 
decidiu aproveitar 
+ perfilhando-o; q" 
omando sobre si a realisação delle;-não tese” 
rícta simplósmente a concerto, 'mas'cony' 


9 caracter de reúnião de familias. 


E" muito para louvar-se uma. tão'ng= 


bre resolução, que nem: por isso dimi- 
nue o muito em que deve: ser 
M.lle Sonto, a gneip não pode recusar" 
pela/se a gloria “de tão 
ailarina;, para: se en- q 


avaliada” 


A alto — pensarentos; 
ue como foi aproveitsdo pela Sociedades 


Phylanmonioa, de que'ié-socia, — éifura 
de duvida que! com o" seu talento music 

muito concorrerá para tornar tais brilhanto : 
no porto dosja 


sua realisação. 

Nas lides de “caridade, ns-pivalida- 
es, que são nobres, não se repellom, mas” 
ntes “fraternisam:, para se darem mulua 


força: 
só se elevou aos ares, depois de uma A. dama reforço, e recem chegada — é E tem razão — porque em: tal. caso) E ' a so 
evolução, para se desembaraçar do ca-|a Signora Rosalina Pico, gne dizem serjo lazareto forçosamente devia ser no Acabou | Vesscpet “eai 
valleiro, que cabiu no chão e teve a sorte contralto, procedente. da capital lombarda. palco | - |-m avestyst eim 
do, porco, e do cão l.... Já se;vê pois que a Companhia valo pela |. Coneluiremos . dando a: nolicia de que s aa 
O fiasco não podia ser mais completo! I quantidade, e mesmo. Pelasqualidade: se-la direcção da Sociedado: Phylarmonjea,h cujo : 1 T 


k 


como o estão, por exemplo, tia ponte 
de Viadores, e qual lambem a de 
se não haverem entulhado os poços 
do lado dessa mesma estrada, que 
se acham cheios das aguas das chu- 
vas, e são duplicadamente prejudi- 
(- ciaes á viação cá saude publica pelo 
seu estagnamento, 
| Dizem-nos que o snr. ministro 
das obras publicas já mandou que 
se entulhassem, e não sabemos por 
“que lão justa providencia não tem 
sido comprida. 
— O estado sanitario desta ci- 
— dade e seu districto é excellente ; 
prouvera a Deus, que outro tanto 
podessem dizer os habilantes da ca- 
pítel. 5 


A mala-posta do Carregado, 
vem sempre com todos os Togares 
tomados, sendo o contrario de Coim- 
bra para o Carregado; o que tem 
feito diminuir o seu rendimento. 

> O rendimento da alfandega 


Ds a = SS 


O COMMERCIO DO PORTO. 
e TT 


entregnes no cofre central do districto, 
pede digno thesoureiro -d'aquella casa fis- 
cal, 


VIANNA 11 de Novembro. — (Da Aa- 
rora do Lima): Sabemos que vai subindo 
muito salisfactoriamente a cifra da subs 
cripção em favor das infelizes familias 
que a fatal epidemia da febre amarella 
tem deixado, em Lisboa, entregues aos 
horrores do desamparo e da indigencia. 
Teem havido valiosissimos donativos que 
mais larde teremos de consignar, como 
muito honrosos para a illustração e para 
9 espirito humanitario que tanto distin- 
gue esta cidade. Não ba melhor meiu 
flo enobrecer a posse das riquezas da 
terra, do que provando pelo exercicio de 
acções caridosamente evangelicas, que el- 
las são verdadeiras riquezas, para a al- 
ma dos que as possuom e para as la- 
grimas dos que às invocam nos transes 
da aflicção. Lisongeamo-nos de ver que 
não foi baldado o appello que faz a com- 
missão de soccorros de Lisboa, á cari- 
«fade e ás virtudes sociaes e christas dos 
viannenses, 

A subscrição continna, pois, nos me- 
lhores auspícios. Os dois benemeritos 


da Figueira no mez de Setembro, 

foi para cima de- 11:000$000 de 

réis; tudo devido aos navios entra- 
dos com bacalhau. 

Se a barra tivesse facil accesso, 
- quanto renderia aquella alfandega 
or BDNO, 

“= 4s estampilhas vendidas du- 
rante 'o 'mez de: Outubro na admi- 
nistração central do correio. de Coim-| 
bra montaram a um valo) E] réis 

rente 


4400 1$995 esa so! oh 
“Ni No dia £.º do corr nz 
O RI - 

Rc a Pampilhosa icapuirár Orre-| 
epol pel di de Maria 
Goncalves,“do logar “de Camba, fre- 
guezia de" Fajão, “e tendo sido effe- 
“ctuudo car prisão, wo! logar do Porto 
da Balça, pelo official de diligências 


C 


informam, por José Joaguim de Fi- 
gueiredoAccúreio das Neves, que 
foi o primeiro a lançar; mão à ar- 
ma que levava, um dos, cabos de 
policia: ficando ainda, ferido | em 
uma mão o cabo José, Nunes, da- 
quella: villa. 

“O administrador daquele conce- 
lho procede a auto dinvesligação, 
tendo marchado de Arganil para alli 
uma força de 10 soldados de caça- 
dores commandados por um sargen- 
to para auxilio d'aquella diligencia, 
e respeito da aucloridade. 


IDEM [Do Conimbricense]: No 
dia 7 de Dezembro terá lugar a 
defesa dás theses em philosophia do 
stir. Jacinto Antonio de Sousa ; e 

. na; mesma, faculdade. no dia 14 as 
do:snry Antonio, Coutinho de Garva- 
lhove-Vasconcéllos. 

= Teve lugar no domingo a as- 
censão aereostalica de Mr. Poitevin 
na praça «dos touros; desta. cidade. 
O. balão subiuiao: ar ás: 4 horas e 
meia, Jevando aquele aereonauta 
comsigo 'o snr. Jacintho Antonio de 
Sousa, natural da ilha da Madeira, 
e professor de Introducção; à His- 
toria Natural, no Liceu nacional des- 
ta cidade; e o snr. Miguel d'Andra- 
de Corvo: Teixeira de' Sousa, natu- 
ral de Lisboa, e estudante do 3.º 
anno de Philosophua. 

O dia estava magnifico, e um 
numero extraordinario de pessoas 
vecupayam a estrada do cemiterio 
é todos os pontos mais altos da ci- 
dade que dominavam aquelle sitio, 
o que; apresentiva um espectáculo 
grandioso a Lodos. que, cottempla- 
vam aquelas agglomerações nos'dif- 
ferentes pontos em que sevachavam 
cullocados. j 

Esta” circumstancia de ser a pra- 
«gn «dos louros dominada por muitas 
alegações, foi prejudial a Mr Poi- 
tevim, que “apenas: obteve meia en-| 
«chente Dá praça. : 

ascensão durou por espaço de 
meia hora, eleyando-se o balão à 
muito-pequena/ altura, «e indo cahir 
avitresvquartos:de' de Tegua distante 
dir cidade do lugar das Casas No- 
vas, Ireguezia de S. Martinho, sem 
a menor, occorrencia. desfavorável. 


AVEIRO 1! de Novembro. — (Do Cam- 


prão do Vouga: A cobrança e rendimento 


solicitadores e encarregados entre nós 
desta benificente commissão, são os snrs. 
Thomaz de Sousa Guimarães e Antonio 
Coelho Villas-Boas, cavalheiros que leem 
por este facto conquistado novos litulos 
para a consideração e respeito publico. 


NOT ICIAS DIVERSAS. 


— Obras da barra. Extrabiram-se 
hontem: da lago de Perro” perto de 25 Lo- 
neladas de pedra. 


'— Portoide Vigo. Debaldesetem 


"/esperado uma resolução do: Conselho de 


Saudo “a 'respeitovdo porto de Vigo, que 
continua a sev'considerado suspeito de 
febre amarella, quando todas" as noli- 
cias, tanto: particulares: “como officiaes , 
dao allivo estado sanitário ha muitos dias 
9 mais salisfaclorio possivel. va 
"E" na verdade incrivel, é se valiosos 
interesses não: estivessem dependentes da! 
tesblução 'onciosameênte esperada”, diria- 
mos que o Conselho cestúva caçoando. 
Não podemos atinar com o molivo de 
tanta obstinação, Ma alguns dias foi ums 
cominissão de commerciantes, que lem 
fazendas a - bordo: das embarcações “que 
se acham em Vigo, representarão snr 
governador civil para que se obtivesse do 
Conselho de sauile uma. resposta difini- 
tiva a tal respeito, já se passou mais 
que 0. tempo suficiente e até agora 
ainda se está esperando pela resposta 
Dizem-nos quo hoje volta ao governo ci- 
vil a mesma commissão. para instar por 
uma decisão, porque toda a demora po- 
de ser muito falul, veremos se o re- 
sultado será o mesmo. A resolução que 
se reclama é de toda a justiça, e só 
pode ser negada por quem desconhecendo 
todas as considerações parece ter uni- 
camente em vista exercer uma vingança 
mesquinha contra os commerciantes do 
Porto. Não se pede senão aquillo a que 
se tem um incontestavel direito, 

| — Porto de Gibraltar. Diz o «Jor 
nal do: Commercio» que por noticias re- 
cebidas pelo paquete chegado de Gibral- 
tar constava oficialmente que n'aquelle 
porto eram admillidas todas as embar- 
tações procedentes -des portos; de Portu- 
gal, excepto do de Lisboa, ficando su- 


Jeitas 'a uma quarentena-de 4 a 8 dias. 


As: procedencias deLisboa não são: ad- 
miltidas absolutamente. 
Ainda: ha» poucos ' dias publicou o 
Conselho de Saude "um edital dando co- 
nhecimento; em virtude de participações 
alficiaes, que lhe: foram communicadas, 
deque' nenhâmas»procedencias de Por- 
tugal eram admitidas em Gibraltar, ain- 
da que levassem carta de saude limpa 
não obstante estar só infeccionado o por 
to de Lisboa. ' Os sanitários de Gibral- 
tar não podiam deixar de reconsiderar. 
Era'um contrasenso excluir todas as pro- 
cedencias de Portugal. 
— Obras publicas. Nas semands 
findas em'5, 12, 19, e 26 de Setem- 
bro ultimo: foram empregados dismamente 
nasestradas, caminho de: ferro de Lis- 
'boa a Santarem, e outras obras publicas 
no reino 13,513 operarios, numero me- 
dio. 
— Arrematação de [óros. No dia 
21 de Dezembro serão acrematados no 
governo elvil/de Vianna do Castello fóros 
la: fazenda nacional do concelho de: Mon- 
ção avaliados em 1988602 reis. 
No mesmo dia serão arrematados no 
governo civil de Braga, fóros, da fazenda 
nacional do concelho de Barcellos ava- 
liados: em 1998325, reis. ' vr. 
| Estaristica postal. Na adminis- 
tração central do correio de Vizeu entra- 
ram durante'o mez de 'Outubro ultimo 
as - seguintes, ;correspondencias : — Sella- 
das; cartas 19,699 ; jornaes e impressos 
17,868 — Bão sellados: cartas 4,101; 
jornaes e impressos 665 — Registadas : 
ile officio 4,130; particulares 25. 

> Donativo. Foi entregue ac lbe- 
soureiro do Conselho Filial de Benilicen- 
cia do -Asyloi de |Menicidade, “pelo snr 
Caetano José Ferreira nove mil reis, que 
no mesm Asylo mandou entregar O str. 
João Rodrigues Cardoso, de Lisboa. 

— Questão theatral: Agita-se actual- 
mente-uma questão italiana, que opesar 


«la alfandega desta cidade nosultimos findos 
mezes de Setembro e: Outubro, montou 
- a reis AB159GATO 2 estas y quantias foram 


de lheatral, não “é por “isso: menos in= 
teressânto. 


Os milaneses'góstam tanto da mu-J7 


sica de Verdi, que quando pedem aos 
empresarios novidades, entendem por isso 
operos de Verdi, que ainda não foram 
executadas em Milão. 
Ora «Aroldo» é uma das operas de 
Verdi, e o publico pede-a em altos gri- 
tos 

Porem M, Riccordi, o Rolhschild da 
musica, e editor do «Aroldo», não quer 
dar esta partitura por nenhum preço, e 
por nenhuma condição. E porque? 
Porque M Rovyani, folhelinista da 
«Gazeta official de Milão», apesar de ser 
um dos admiradores de Verdi, tem sem- 
pre criticado severamente as operas deste. 
M. Riccordi apoia a sua recusa nas 
condições que o proprio Verdi lhe impo 
zera de não deixar representar as suas 
operas em Milão, em quanto M. Rovani 
escrever O folhetim da «Gazeta de Milão » 
Para os milaneses é uma questão gravo. 
marechal Radelzki. O feld- 
marechal sustriaco Radetzki, festejou no 
dia 2 do corrente o seu 91 anniversario 
natalício, Afora os sofrimentos da fraclura 
do joelho, gosa boa saude. 
— A embaixada siamesa. 
«Times» de 29 d'Outubro : 
Os personagens que compõe a em- 
baixada de Siam, e que são 27, entre os 
quaes se acham o principal embaixador 
do primeiro rei de Siam, e o do segun 
do rei, com doze principaes notabilidadesda 
corte, e uma grande comitiva de ereados 
chegaram na terça feiraa Porlhsmouth a 
bordo do yacht' de S. M. o «Caradoc», 
e desembarcaram neste porto. Foram 
conduzidos ao «hotel» do, almirantado, 
onde se lhes linha preparado um imagai- 
ficô almoço: 
O primeiro embaixador não tem me- 
nos de 58 mulheres, “e conta-se que vi- 
sitando o arsenal: lençara uma vista in 
amada sobre tima lady-da que quiz fa: 
zer a sus 59mulher, pelo preço de 3000 
libras estertinas. “ O" faoto é contado'pela 
damas quem “o-mormon do Oriente, 
vencido por seus encantos deslumbrantes, 
cotifessou a sun fraqueza. 
] = Phenomeno. “O doutor Depaul, 
deu conta 4 Academia de Medicina de Pa- 
ris, na'sessão de 27 de Outubro, d'um 
phenomeno curioso.” 
Uma mulher de 29 annos, já mãe 
de cinco “filhos, moradora na ras des Pou 
lies, cm" S, Distiz, deu á luz dous filhos 
monslruosos. 
Este phenomeno recorda, a certos 
respeitos, d' dos gemeos siamezes ; porem 


Lê-se no 


ver pelos pormenores dos factos physio- 
logicos “observados. 
Estes dous gemêos são pegados, mas 


exclnzivamente ; o que estorva aleital-os 
naturalmente, não se podendo dar o pei 
to a um sem abafar o outro ; sendo ne- 
cessario alimental-os com mamadeiras, 
Estes dous gemens alferecem , pelo 
lado physivlogico, diferenças notaveis : 
om tem os olhos azues, o outro olhos 
pardos: Não repousam ambos ; e aconte 
ce muitas vezes estar um a dormir, e 
o outro a chorar; e a immobilidade de 
um excita turbulência no outro. N'uma 
palavra, e ao contrario dos gemeos sia- 
meses, ques pareciam não ter senão uma 
vontade; e praticavam simultaneamente os 
mesmos “aclos; os dous novos gemeos 
estão em contradieção por todos Os fa- 
etos. 

Foram baplisados e inseriptos sepa- 
radamente com nomes diferentes no re- 
gisto vivil, porem o maire de S. Diniz 
fechou os dous nomes com um colchete, 
consignando: na; margem: a' observação 
concernente á anoinalia deste nasci- 
mento. 

— Poder do trabalho, James Mor- 
rison, de Basildon-Park-Bertshire, e um 
dos principaos commerciantes da cité de 
Londres, falleceu ultimameute com 68 an 
nos de idade. 

Cem vezes milionario, começou por 
ser simples caixeiro d'armazem , sondo 
depois associado á casa commercial de 
M. Toild, que lhe deu uma filha em ca- 
samento. 

Deve à sua immonsa fortuna á sua 
inteligencia, sua preserverança, e sua 
probidade. 

Tinha uma magnífica bibliotheca , é 
uma goleris de quadros dos grandes mes- 
tres ilalianos e flamengos, e de pinlores 
da eschola ingleza. - 
Dividia equitativamento a sua immen- 
sa fortuna entre os membros dasua nu- 
merosa familia, 

Deixou 4 milhões de libras ester- 
linas. 

— Cão gigante. M. E: Butler, de 
New-York, apresentou á rainha Victória, 
em Windsor, o seu suberbo cão ameriça- 
no chamado Princepe. E” natural da Pen- 
sylvania, e diz-se que é-da: raça do 
grande cão de guerra, dos anligos. E 
muito manso, e dotado de extraordinaria 
coragem e força; e a todus os fespeitos 
ligno do nome que tem: — ret dos 
cães. 
DO 


EXTERIOR. 


Não recebemos hoje jornses do es- 
Lrangerro. 5 

Segundo se lê no «Times, a revolta 
do regimento 52. de cipnyós em Jubbul- 
pore, é holavel. por incidentes curiosos: 
como se vô da carta que os revoltosos 
dirigiram ao seu commandanto. 


différe em' oatros pontos, como se vai]: 


sobre à linha meiio do «ombilicao pubis»|* 


embora, sem os maltractar, Os seus of- 
ficiges, excepto o tenente Mac-Gregor, 
que conservou como refen para responder 
pela segurança dos seus camaradas, que 
se achavam no quartel general da colu- 
mus de Madras, comandada pelo gene- 
ral Millar, que se achava em Dumoh. 

Os revoltosos explicaram tudo isto 
em uma carla respeitosa , que em nome 
de todos os cipayos e sargentos dirigiram 
so seu commandante. 

Elles dizem nesta carta que reliran- 
do-se dos seus quarteis, não o fazem 
com intenção de se retirar do serviço; 
que querem conservar-se bons e fieis ser- 
vidores do governo, mas que linham ou- 
vido dizer que se projectava fuzilal-os, e 
que para esse fim se linham mandado 
vir tropas de Madras, 

Dizem que julgavam dever-se relirar 
alé que o governo esteja com melhores 
disposições a respeito delles; e que se 
levam comsigo as armas e mtunições do 
governo, deixam Iodos os seus .haveres, 
com os quaes esle se pode indemnisar. 

O regimento partiu depois disto tran- 
quilamente excepto duas companhias, que 
estavam com o general Millar, e que este 
julgou prudente desarmar. 

Na carta dizem que partiam somen 
te para salvar a vida, e quê tinham j 
dado prova da sua fidelidade, prendendo 
e entregando. ao seu commandante um ci 
payo que armado de baioneta atacara o 
ajudante. 

A carta termina “do seguinte modo; 
« Vossa Altesa é nósso senhor e amo, 
mas não tendo outro meio de salvar a 
vida, fugimos e viemos para aqui; nós 
tivemos respeito no sal que o nosso se- 


riamos morto. Se não deixas vir os 
nossos camaradas, não malarenos O le- 
mente Mac-Gregor, mas conduzi-lo hemos 
preso a Delhi; se os nossos camaradas 
vierem, faremos com que elle se, vá 
ir com vosco. Enviai-nos os nossus 
cipayos com uma goarda dê polícia, e 
isto será bom, e se nós vivermos, ainda 
estaremus do vosso serviço. Nós não fu- 
giremos. 


PARTE MARTINA. 


Navios chegados a portos estrangewros 
procedentes de Lisbva. + 

LONDRES. — Em 31 de Outubro, Jessié 

Banficld, c. Gruzelier. 

PLYMOUTH — Em 30 da Outubro, Su 

perior, c Legg. 

SUNDERLAND. — Em 28 de Outubro , 

Ford, c. Brown, 

HELVOET. — Em, 30 de Outubro, Ver 

wisseling, c. Gode. 

RIGA. — Em 18 de Outubro, Wilhelmi- 

ne, c. Penschau. 

STOCKOLMO. — Em 15 de Outubro, 

Hilda, c. Wulf. 


Navios chegados a portos estrangeiros 
procedentes do Porto; 

A LONDRES — Em 2 de Novembro, Lu- 

sitania, c. Seward'; Albion, c. Marlin, 

Novo Aclivo, c. Magalhães. 

A CLYDE. — Em 1 de Novembro, William 

Ocklestrone, o. Williams. 

A LIVERPOOL. -— Em 1 de Novembro, 

Deolinda, c. Cruz. 

A TROON. — Em 30 de Oúlubro, Pomo- 

na, c Webb 

A GLOUCESTER. — Em 29 de Outubro, 

Clifton, e. Thomas. 

A DARTMOUTIH. — Em 28 de Outubro , 

Beagle, c. Prowso. 

A BULL. — Em 25 do Outubro, Argo, c. 

Bartlelt. 

A POOLE. — Em 28 de Outubro, Maria 

Manuela, c. Tripletl. 

A CUXHAVEN. — Em 23 de Outubro, 8. 

Jaséy mig te tur 

A COPENHAGUE, — Em 24 de Outubro, 

Finke, c. Rosendahl: 

A HAMBURGO. — Em 24 de Outubro, S. 

José de Lima, c, * * * 


Navios sahidos de portos estrangeiros 
com destino para Lisboa 


DE SALCOMBE. — Em 24 de Outubro, 
Freak, Bickford. 

DE JERSEY. — Em 24 de Outubro, Fa- 
vorito, c. Summers. 

DE SWANSEA.— Em 25 de Outubro, John 
Catherine, c. Rosser. 

DE NULL. — Em 27 de Outubro, Acme, 
c. Ankerson; Maria, c. Jurgensen. 

DE WATERFORD. — Em 28 de Outubro, 
Cruz, do Sul, c. Mancebo. 

DE SUNDERLAND. — Em 3t d'Outubro, 
St. George, c. Smillt. 

DE WHITSTABLE. — Em 31 de Outubro, 
Agnes, c, Butcher. 


== 0" brigie portuguez «Saudade», 
quando no dia 26 de Outubro começava 
a manobrar, para sahir de Falmouth para 
Bristol, pegou com o navio bamburguez 
«Meteor» que se destinava, para Amsler- 
dam, e sofreu alguma avaria na mastrea- 
ção e na amurada. 
* — No dia 3 de Novembro chegou a 
Deal o navio «Redport», e. Gibbens, para 
seguir d'ahi para o Porto. 

— Em 27 de Outubro passou o Sund 
o navio «lleinrich» , c. Kroll, de Riga 
para Lisboa ; e em 28, o «Hjalimar», e. 


Pablsson, de Stockolmo para o Porto, 
— caga 


e 
* O regimento irevoltando-se, mandou | VUVIMENTO DE DIVERSOS PONTO S 


nhor nos tem dado, sem n que vos te: 


sp 


DO REINO. 
LISBOA 10 DE NOVEMBRO. i 
ENTRADAS. | 
SWANSEA. — Esc. ing. Johnand  Calhri- 
ne, carvão, etc. pda fo. 
HUELVA. — Pal. suec. Migheten, mi- 
” neraes. ' 
PUZETA. — Coh. Nome de Deus, peixe 
- salgado. mo 
TAVIRA. — Cah Santa Croz, atom. 
V. N. DE MILFONTES. — Il Nova Pie- 
dade, carvão e casca. : ii 
SINES. — H. S. Thiago, arroz e casca. 
PARA". — Pat, União, arroz, assucar, elo. 
p SANIDAS, : " 
AMSTERDAM. — Galeot hol, De Hoop, 
sal e urzella. s AE 
SETUBAL. — Bat Providencia, madeira. 


* PORTO 13 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL 8 dias. — H. Senhor da” 
Fortana, e. Nova, encommendas. 
ta 8 dias — H. Sousa, encommén- 
as. Soda 


E) 
od 
4 


PORTINÃO 4 dias. —H. Eugenio, figo, . 
ao mestre, Ni 
IDEM 7 dias. —H. Feliz Ventura, figo,. 
ao mestre. A = Pi 


RIO GRANDE 65 dias — Bare. Lima 1.º, 
6. Moreira, couros, a Ignácio José 
Marques Braga. dos 1d 

NEW-CASTLE 28 dias. — Esc 
fidence, e. Richard, carvão, 

SAULDAS. 


SETUBAL. —R. Carolina, e. Silva, los =. 
tro. pezb p bbicz 

FIGUEIRA — R. Conceição Estrella, cs 
Barros, encommendas, 2.4 3 

SETUBAL, — H. Oliveira Brilhante, c. 


Parreira, lastro. eSezeinl su 

BAHIA. — Be. Saudade, c. Mes 

rios generus e passageiros. 

IDEM 14. ; 

A'S 42 NORAS DA MANHÃ. ng 

Fica fóra da barra uma: galeota. ao 

norte. dy user netrabagetr erognh 

Vento L. (fresco) je o mar bom, o 

Hoje ás 8 horas o 45 minbtos en- 
trou o vapor Lusitana. 


is b 


quita, va- 


POST-SCRIPTU 

Até. que finalmente resolyeu, O, 
Conselho de Saude levantar o inter- 
dicto ao porto-de Vigo. Acabamos 
de saber que o snr. piloto mór partici 
para hoje ao meio dia à Associação 
Commercial que por ordem, do snr. 
guarda-mór de saude será admitti= 
do neste porto o vapor Vesuvio com! 
tanto que traga carta de saude 
pa passada pelo consul portuguez, 
em Vigo, e não tenha. tido, a bordo, 
novidade alguma sanitaria depois da; 
sahida d'alli. 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PO 


“desta exposição se faz pu lico, 
que a sessão, da distribuição dos dis, E 
plomas e premios em dinheiro terá | 
logar no dia 8 de Dezembro, ais 
Os expositores premiados que e 
tivorem auzentes devém nomear pro-, 
curadores que os representem, os 
quaes apresentarão as suas procura-, 
ções ao 2,º secretario o snr. Alfredo. 
AMen na rua da Restauração n.º 2, 
dé ao dia 7. - É fe 
Mais tarde se publicará o local 

e hora a que terá logar esta distri- 
buição. . ; 
Secretaria da exposição em 14 
de Novembro de 1857, arGul 
José Fructuoso Ayres de Gouvea Osorii 
Secretario, e 

(L860) 


COMPANHIA, DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA: 


A Direcção da Companhia de Minernção, 
— Perseverança — convida os snrs. 
Accionistas, a entrarem com duas quotas. 
partes de 5 por cénto cada uma, Ou 54. 
por acção, em conformidade, do artigo 6 
dos estatutos, no praso de 30 dias a con-. 
tar da data de bojo, no escriptório da 
Companíiia, rua dos Inglezesn.º 20. 
Portu 15 d'Outubro de 1857: 
José d'Almeida Cardoso, 
Victorino José Soares. R 
* José Correia Lopes de Faria. 
João da; Hocha Leão, n 
Antonio Julio d'Abreu Guimarães, 


[1702] 


o 


TANNOS, de parede (Coktage) 
e de mesa ultimamente che-, 
gados; vendem-se na rua do, 


sus 
Calyario n. 


? 38, por 'preços' commodos. 
[1846] 


0, COMMERCIO DO PORTO. 


* 


t 


a 
CAD. 


Declara 


Sociedade de Soccorros dos Opperarios 
Fabricantes do Porto, reunida em 
assemblea geral no dia 8 do corrente, teve 
conhecimento de que o actual presidente 
da sua Direcção o sur. Jeronimo José da 
Fonseca, éra arguido dentro e fóia da 
Sociedade d'haver sacado arbitrariamente | 
do cufre a quantia de dezoito mil reis) 
mas tomando a assemblea esta acuza- 
ção na consideração dexida depois de | 
haver pedido á direcção os precisus es- 
elarecimentos d'elles concluio ser o & 
or consequencia destituído de qualquer! 
fundamento semelhante altive que se le-| 
vantou so snr. Fonseca: pelo que resolveu 
fazer publico para desafronta do dito snr 
— que durante o tempo em que elle tem 
exercido differentes cargos na Sociedade, 
tem sempre apresentado as suas contas 
com a maior declareza possivel, de- 
senvolvendo eim todos os seus netos com 
muito zelo e dedicação: pela sociedade, 
qualidades estas que poderão ser imitadas 
sim, mas nunca excedidas relativamente ao 
grau, em que este snr. as possue, rasão 
por que tem merecido e continua a me- 
recer a estima de todos os seus couso- 
cios em geral. 
, Porto e sala das sessões da Assem- 
blea Geral em 8 de Novembro de 1857 
Os encarregados da publicação desta 
déclaração : 
» Gaspar da Costa Reis. . 
* Joaquim Augusto de Souza Nogueira. 
Francisco José Teixeira, (1855) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados às snrs. accionistas à 
«péunirem-se em. assemblea geralia 
sala da Associação Commercial, no dia 
quarta feira 18 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, na conformidade do art.º 
32 dos Estatutos, e tomar conhecimento 
d'alguns trapasses d'acções. 

Porto 13 de Novembro de 1857. 

Mazimianno Faustino d'Andrade, 
Secretario. (1856) 


R Jalio Leroy Walgel, horticultor 

= francez com estabelecimento * em 
Angers, e presentemente com deposito de 
plantas, largo da: Abegonria n.º 11 em 
Lisboa, tem a houra d'annunciar a sua 
8.º viagem a esta Capital, (e, previne os 
amadores que expedirá sem o menor en- 
gano seja-para o Porto, Coimbra ou 
outro lugar, qualquer objecto do sen 
Commereio que lhe for pedido com in- 
dicação do local etc. Acharão no seu 
armazem arvores fruclileras e d'orna- 
mento, arbust s, plantas «estufa, semente 
de hortalices, pastos e fures, cebolas e 
reizes de jfores, instrumentos de harti- 


cultura, etc, ele. (1857) 
0 Curador Fiscal provisurio da massa 

fallida de Jose Antonio Pereira Die 
gues por este annuncio participa a todos 
Os snrs. credores da; massa que: o snr. 
Juiz commissario da fallencia assignou 0 
dia 27 do corrente mez pelo meio dia 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio para a verificação de Creditos e 


mais deligencias legaes. 
T Nº dia 24 dio rente mez de Novem- 
bro! pélo nm dia na caza das audi- 
encias” do Tribunal do Commercio des 
ta cidade, a requerimento dos Admini - 
tradores da massa fallida de Francisco da 
Rocha: Soares, tem de se arrematar com 
o abatimento da quinta parte a coza; da 
Fabrica da Louga na calçada da Esperança 
lonvada em 5:6828817 rs. as cazis na 
mesma Calçada n.º 5 a 10) louvadas em 
1:866$150 rs. “e os armazens ria mesma 
Calçada n.º08 41 e 42 Jouvados em 
1:821$300 rs. quem pertender ver as/lou- 
vações, dirija-se ao Cartorio do Tribunal 
Escrivão Pacheco. (1859) 


NA rua Nova de S. Joao n.º 412 elt3, 


sahir grossas, da-se por o modico. preço 
de 220 rs. o arratel. (1775) | 


ENDE-SE a fabrica de destilação de 
»agosrdente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 

- sario, para poder de prompto destillar ; 
quem a pretender dirija-se á ra do 
Souto n.º 63. - [1850] 
| UGUSTO FESQUET com estabelecimento 
de luvas n'esta cidade, tendo feito 
uma sociedade de linturaria com João 
Bearnoud, como passados poucos mezes 
elle tratasse d'aproveitar se dos fundos 
que elle lhe: fornecia, tentou a acção 
commercial, que ainda. pende, e o. dito 
Bearnoud antes de concluida se ausentou 
“para O estrangeiro, por cuja moliyo pro- 
“testa aquelle Fesquet usar da agção cri- 
minal contra elle em qualquer parte que 
for encontrado, e contra qualquer. que o: 
apresente com alguma cessão 'ou Lraspasse 
ou outro qualquer titulo; por ser con- 
siderado como cumplice e conivente na 
subtração que elle fez. (1838) 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 
rua Nova dos lrrglezes n.º 81.  [1532+ 
UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
Miercio, com sol todo o dia, no tempo 
Yinverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


(1858) 


xende-se chapas: de Jalão novo; por|P 


No Estabelecimento 

DE FAUSTINO JOSE D'ARAUJO LIMA 

Na Praça de D. Pedro n.º 3e 4, 
(PASSEIO DOS LOYOS.) 

Ha um lindo sorti- 
mento de chailes de to- 
das as qualidades para 
inverno, cortes de lã para 
vestidos a 28400 reis, 


< 


(que já se venderam por 


65000: reis,) lenços de 
seda crúa de boa quali- 
dade a 600 reis, chitas 
francezas à 80 reiso co- 
vado e outros artigos, 
proprios para a estação, 
que vende por precos 
commodos. (1859) 
Ut: 
na trança do cabello das senhoras, 
que seja cravejado com. brilhantes só, ou 
promiscuamente com outras pedras; mas 
que seja dos que se nzaránr no fim 
do seculo passado, tem boa oceasião para 


isso; dirigindo-se a esta redacção onde se 
dirá quem o compra. (1851) 


BRA rua das Flores n.º 1)2, precisa-se 

um eseripturario habil em escripta e 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações. 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encoromendas, na Imprensa 
de Gandra: & Pilhos, rua d'Entre Paredes 
[Eai 
NA rua das Flores n.º 274%, compram - 
> seas acções da Companhia de Pun- 
dição do Bicalho 


(1269) 


GRANDE SORTIMENTO DE PAZEN- 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA, 


2, DE MORAES 
ALEALNTE DE EE S. MBL-REL 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 
FRERECIE ao exame do publico ele- 
gante desta cidade, as suas fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto inteiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias da estação -invernoza 
OU seu armazem acha-se sortido de 
grande numero de peletols, capas, casa 
cus, muntas, | raglans, capas. de senhura, 
ele. ele , tudo «jo mais apurado. gosto, 
e preços -commodos, (1805) 


G 
À neravel Ordem Terceira de N, Se- 
u bora do Carmo os lugares de ajudante da 
eulermeira, e o de creado menor ; queta 
se julgar babilitado para exercer os ililos 
Ingares, faça o seu requerimento á mesa 
até 0. dia ló do corrente: 


Larno | de Outubro de 1857. 


(1584) 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miúdo (pó) proprio par 
ferreivos é pregueiros, dos seguintes. pte- 


1 
128000 
1200 
Canastra BISU 
Cal que s pera adubos deste 


de  4U alqueires. ............ 0 

Verniz, proprio para embar e"que 
póde ser empregado com reconhecida yanta- 
ar ferrugens, e preservar as 


e humidades;, é lamben 

para-a fabricação do asphallo 
Almude $300 
As pessi q de 10 medi- 
das [inclusivé] para cima terão o desconty 
de 10 p. e. [165] 
ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 


V MOURÃO, rua de S. Francisco n.º 6, 

tem para vender os seguintes vinhos en- 

garrafados e com alguns annos. de garrafa, 

a saber: 

VINHO DO PORTO, tinto, velho muito 
superior, d» diversas 


qualidades. 
DITO dito branco. 
DITO dito dito — moscatel, 
DITO dito dito malvasia. 
DITO DE BUCELLAS. 


E MUITO BOM COGNAC. [1815] 
RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas 
cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se 4 rua dos Inglezes nº 62. 
: (1746) 


OSE Antonio da Costa Santos “aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 

mudou b seu estabelecimento d'Armador 

parao largo da Sé n.º.18. (1580) 


E eh 
quizer vender nm - pente de pór 


HAM-SE; vagos no Hospital da Ye-| 


COMPANHIA DB NAVEGAÇÃO A VAPOR 


- LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 25 de Novembro, na casa do es- 
criptorio da mencionada Companhia 
na rua das Congostas n.º 143 e 144, 
se venderá em leilão publico, é a be- 
Méficio da sua liquidação o barco a vapor 
JUQUE DO PORTO, dra surto no Tejo. 
m o pretender comprar pode compa- 
er no dito dia e h pelas 1H horas 
ta manha, onde pode tambem ver 
sem inventario todos Os dias não santi 
as 9 horas da manha até 
(TAT) 


“MORÉ & E 


ut a imprimir na sua maquina 
dy bilhetes de visita em alto relevo, e 
jue agora esti em moda em Pariz, Lon 
dres e Lisboa, tendo recebido novos 
e muito variados em gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
de bilhetes e nas casas dos seus 
enprespondentes. Preço do cento inelu- 
indo o cartão do melhor 960, meio cento 
E sendo arrendados ou de relevo 


Encarregam-se de mandar fazer bi- 
de casamentos e a imprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que rece 
beram uma linda collecção de cartões 
lisos e d'ornalos. (1804) 


VAQUIM Leite de Faria Guimarães mu- 
dou para a rua das Taipas n.º 26, 
defronte da rua de S. Miguel. 1818 


Maria Gonçalves de Castro, cauthos 
D. risada: por seu 2.º marido Aflonso 
José Ferreira, d'esta cidade, previneique 
ninguem contracto; com) Jusé Albinu Dias 
«le Castro da mesma, e Bento José de 
Castro do julgado de Louzada, sobre bens 
de raiz, que houvessem pertencido ao 
casal do fallecido pai e. sogro cominum 
Bento José Dias de Castro, e principal- 
mente (quanto a aquelle Jysé Albino) so- 
bre a quinta da Cruz da Regateira, e as 
propriedades na rum do Principe, que 
apesar de deseriplas no respectivo in- 
ventario, nem entraram em partilha, nem 
foram encabeçadas, em algum cober- 
deiro, e nem dadas em pagamento de 
credores; e lodayia (se acha 
das mesmas. 

E outro sim (quanto a Bento José 
de Castro) sobre a quinta de Sulhars, 


cada, e por elle depois. vendida, e sobre 
as quintas d'Alíreita, Grandra, ce Tria- 
mande, que, supposto de. natureza de 
praso de vilas, cadyjeram ao casal por 
titulo onerosa, es comtida lhe foram en- 
cabeçadas Como! precipuas; quando des 
via ceonlerir 0 seus valor. Por sente- 
lhante motivoçce parava cniuio legal res 
forma do dito inventario já pende cem 
juizo a competente aeção, (1810) 


Novo estabelecimento, 


ltua de Santo Antonio n.º 8. 


CABELLEIREIRO: DE PARIZ. 


RPICIPA ao publico desta cidade, 
que tem; um lindo e: variado sorti- 
mento de cabelleiras, marrafas e chinós. 
Faz toda a obra, de cabello por pre- 
cos muito diminulos, e responde pela 
perfeição: promplificando-se a fazer no- 
vamente qualquer obra que não agrade, 
até que a pessoa fique salisleila. 
Tem um salão, resenvado. para. as 
senhoras que quizerem examinar. ou ex- 
perimentar algumas obras, e se oflerece 
a e tomar medidas e cortar cabellos, a 
casas particulares. 
Tem igualmente um bom sortimento 
de perfumarias, escovas, pentes, vinho 
de Champagne, Bordeus e licores. 
(1814) 


Ip 


IMPRENSA PHOPOGRAPHICA, 
ARTISTICA E INDUSTRIAL 
DE ALFREDO FILLON. 
Photografo na rua das Hortas n.º 76. 


IRA retratos “em preto, e colloridos 
desde 19000 rs. uté 208000 rs. : re- 
produz- vistas, desenhos, quadros, pen- 
ulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os" objetos: que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 

Livro dos Sunhas, onde: se 


KS= dá a explicação d'eltes, de 


tal modo clara, que qualquer pessoa a 
comprehende. Coordenado alfabeticamen- 
te, em forma de diceionario , para mais 
facilmente se encontrar a explicação de 
qualquer-sonho, 

Vende-se no Porto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores, 
n.º 250 a 253, na loja de livros de Cruz 
Coutinho, aos Calúvireiros, Moré, 
quina da Praça de D, 
livreiros do costume. 


(1823) 


na rua das Congostas, com commodos 
parauma familia, por aluguer muito baratos 


de posse. 


tambem alli descripta, mas não encabe-| é 


LUGAM-SE-0 2.º e03.ºp 
andar da casa n.º 153 


(L681) 


AS 


BRI-|S 
lo 


IAÇÃO FRATERNAL DE BE) 

IA DE TODAS AS CLASSES DU, 
PORTO. 

48 8 horas da manhã do dia 15 

“corrente Novembro, tem de haver 

al, nque se 

assucral 


bj! 
CEA 


EL 
P. 
assenblea gi 
recimento dos snrs 


O Director, 
José Bomvenço de Souza 


DE SS a 


ANNUNCIOS MARETIMOS. 


Parara Bahia. 

3 Salirá no dia 15 do cor- 
tente brigno ESPERANÇA. 
Para cenrga “e passageiros 
o Imeta-se com Manvel Gunt 
2 herly: Soares; rua do. Bel. 


103 (1784) 


monte nº 


Para o Rio de Janeiro: 
A barca ROCHA, está pro pla 
DM Salir rogue 205 senhores. 
passageiros de virom Tegalisar 


resulver o destino a dar nos tandos « as suas passagens, na rum de S, Lazary! 
lentes, e “nomenr=se presidente da cum | io 7 qa 
missão liscal de contis, pela ausencia du : ' au 

soci e exercia esse entgo. o ago gi , ES 
e do sovenbes de 1857.) Paraco Rio de Janeiro, o 


A barca: NOVO TENTADOR 
capil Pimenta, sohirá no 
( | do corrente Os sis, 
goiros queiram vir legolisar suas pas. 
ugens Ma tua de 5, João Novo n.º 36, > 
Bm) 


COMPAGNIE G ALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPEUR FPLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTKE 

Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar, 

Malaga 


“ 


Sahidas de Vigo para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, no dia 5 de Dezembro: 
| Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes, nos dias 18, 24 de Novembro ás 8 
horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 19, e 25 de cada mez, ás 5 horas 
da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& €º rua de D. Pedro. -— Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para o Maranhão. 
Sahirá no dia 19 do corrente 
a barca VICTORIA, 0, que se 
cipa aos snrs. carrega- 
dores e passageiros: Tratta-se com » caixa) 
Hanoel Pereira Penna, tua dos Perrado- 
res n.º 39. [1847] 


Para. New-Xork. 


A sabircem BO de Novembro 
o bnigue portngnez ALLIANÇA, 
capitão Pedro Bento Gonçal= 
ves consignatario. Franvisco dos Santos 
Cima, do Muro n.º 123. 


Sahirá com. brevidade, a ga- 
leota hollandeza. INDUSTRIE 


passageiros que 


se com Antonio Luiz Gomes: 
dus Inglezes n.º 29 e 30. 


Para'o Rio de Janeiro, 
A veleira galera NOVA SUBTIL, : 
capilão Vicente J. Caia 


= de Souza, sabirá no dia 
le Novembro ; recebe pouca Carga, eos 

tractaremo cont João: 
antos É C.º, Próiaudo Mi 
ngaya nº 157. 


! 
: E) Sahirá com muita 
vidade ; para carga! e passageirus trm 


dr 


orem: 


Representar-se-ha a a) 
TRAVIATA, PR 
Principiará ás 7 horas e meia, 
N. Bo Ossnrs. assignantes; 
ram os seus canrole 


a 
teia EE 
dade de 0 mandar participar a y A 
í EIS 


au meio dia, 
RARE EE = 0 STR 
EMPRESA, NACIONAL, 10 R 
Terça feira 17 de Novemibros 4 
5.º “recita do 1,º iiez/dassigna 
- À primeira representação 1 
em 3 actos, imração dosur MA 
silva Roza Junior : OS CIDMBSLS To 
nnndo- o espetacúlo-cóm-g: 284 


ns) 
“0 tum acto ao 


tação da comedia e 
RR 


POR COMMODIDADE 
1 tuga 
tavapar 


Principiará ás 8 horas a 
e K Esta, recita é ua, 
o dia 14,0 que ficou lransh ra, 
17, em E da falta Rg 
para os ensaios desta comedia O 
THEATRO, DE SANTO ANTONIO. 
- Subbado 1 de, Novena. - 


pplaudida 


sih 


matários Eduardo Kebe & Ca tai SM Fritz; grato. á benevolencia, e 
“on Eoniarios Eduardo Kebe & dra que PBH hole silo Mr 
pas n.º6. (1825) Ina primeira representação que deu nés| 
E E dheuteo, dos seus “QUADROS! DESSOL- | 
Para: Pernambuco. “| VENTES, tem ca tirica) danmanciar oque é 


10 novo patacho PROMPTIDÃO) 


2.º, primeira viagem, saljirá 
com loda a brevidade por já 
ter parte do; seu carregamento proropto ; 
para o resto da carga e» passágeiros, “a 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para-os 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traclamento, tractn-se com Joaquim An- 
tonio dos''Santos Andrade, ra d'Almada 


I 
n.º 859. (1785) 


Para o Rio de Janeiro. ' 


Espera-se a bem conhecida 
galera SUBTIL 3.º, - capitão 
João Joaquim Correa de Brito, 
a qual subirá 30º dias depois da sua en- 
trads; quem na mesma “quizer-carregar 
ou ir de passagem para o que-tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José |) 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 1900, 

ao cspitão a bordo. (1727) 


! 


partes, sendo o entorvallo prehenchido 
pelas discipulas da snr. Garbiella: 
execularão o muito” appláuilido * 

deux intitulado-a 


sentação do rei 


8 annos, metade da entradas 


para a plate; 
bilhetes que entr 


dará nesta noute a segunda representação, | 
guias novas, vistas. 
etagulo “será dividido em s 


que constará «al 
Uespi 


à — CRACOVIANNA, 0) 


O espetaculo. terminará com seno 
pena 


tracto de 5. 
D. PEDRO Vo pé y 


Principiará ás 8 horas. | 


ESPEGT! R 

4 mesiha representação de s 
Preços: Camurotes, 19200: 
tor, 240, geral 120, Us meninos alé 
art 
Às, pessoas que quizerem ir 
a superior recebem dous 

egarão na portas onde 


É 
vai 


DN. B. 


he forem exigidos 
Principiará ás 


“hrhoras da. tarde. 


Para o Pará. 


db A barca portugueza PARA- 


ENSE, sahe com muita bre- 

vidade por ter a maior parte 
do carregamento prompto. Para carga é 
passageiros tracta-se com Lourenço Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67. (1829; 


Novo Tivoli. Portuense. 


Domingo 15 de Novembro. vu) 
Estará aberto este estubelecimento 


ús 2 horas da tarde com us jogos diver- — 
sos, mo 


Por que o director nescessita de ir 


A barca NYY 


e passageiros 
Vinva  Azev 
eiros n.º 5. 


toda a brevidade 


Para a Bahia. 


PIA, sahirá com 
Para carga 
tracta-so com 


edo & Filhos rua dos Fogue- 


(1578) 


Sahirá com t 


da 


forrada e pre; 


monte n.º 102. 


Para Pernambuco. 


oda a brevidade 


a veleira barca SYNPATHIA, 


gada de cobre : 


á es-| para carga e passageiros tracla-se” com 
Pedro, e nos mais| Manoel Gualberto Soares; rua de Bello- 


(1712) 


(domingos em que se ache aberto, 


tractar de negncios, a Lisboa, Lnaspassa= 
se este estabelecimento em. glubo. O ar- 
rendamento acha se feito por 3 annos 
e mesnio podem dar-se circunstantias em 
que este Lempo se dilate, coimv no acto 
do ajuste se pode explicar. | Quem se 
propozer, a querer o lrapasse, queira com 
parecer no mesmo Tivoli, a fallar com 
9 director em qualquer dos proximos 


caso em que esteja chuvozo' pods o 
mesmo dirictor ser procurado na sua casa 
rua de S. Lazaro v,º.10,. nas: segundas, 

feiras seguintes. á 1 , 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 
PORTO : TYP. DO COMMERC IO 


